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Resumo 

O artigo analisa a desinformação e a negação da ciência, destacando os desafios 

na comunicação e a disseminação de desinformação nas redes sociais. Mesmo com o 

avanço da ciência e dos esforços para conscientizar a sociedade, a desinformação distorce 

a percepção pública. Por meio da "Análise de Discurso", o artigo avalia comentários 

negacionistas no Instagram, durante as enchentes no RS, revelando a desconfiança e 

descredibilização das instituições, dificultando a disseminação de informações precisas e 

a implementação de ações efetivas. O artigo sugere promover as multiliteracias, para 

capacitar os cidadãos a agirem criticamente contra a desinformação.  
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Introdução 

As mudanças climáticas são uma realidade científica comprovada, com os últimos 

oito anos (2015-2023) registrando as temperaturas mais altas e novos recordes de 

aumento do nível do mar e aquecimento dos oceanos. Segundo o IPCC, mesmo com a 

implementação total dos compromissos climáticos globais, é improvável que o 

aquecimento global seja mantido abaixo de 1.5ºC em relação aos níveis pré-industriais. 

Desinformação e negacionismo, especialmente nas redes sociais, complicam ainda mais 

a situação, exigindo esforços coordenados para a transição para energia limpa e ações 

conscientes. Este artigo propõe analisar o impacto dos comentários negacionistas em 

postagens dedicadas ao combate da desinformação climática no Instagram, no caso das 

enchentes no RS, para entender como esses discursos impactam a percepção e a confiança 

em instituições científicas além de destacar a importância das multiliteracias para 

combater a desinformação e promover uma sociedade resiliente e bem-informada. 
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Pergunta de pesquisa 

Como os comentários negacionistas feitos em publicações que defendem a ciência 

em relação às mudanças climáticas, no Instagram no caso das enchentes no RS, 

descredibilizam e minam a confiança nas instituições? 

 

Qual o objetivo da pesquisa? 

Para essa pesquisa identificamos dois objetivos principais. O primeiro é analisar 

como postagens dedicadas ao combate da desinformação climática no Instagram, no caso 

das enchentes no RS, são atacadas e descredibilizadas por meio de comentários, minando 

a confiança em diversos atores, afetando a percepção pública e a confiança em fontes de 

informação reconhecidas e pautadas na ciência.  

E o segundo é entender como processos de “multiliteracias” (literacias midiática, 

digital e climática) podem ajudar a fortalecer a resiliência contra a desinformação para a 

promoção de uma sociedade mais bem informada e preparada para enfrentar desafios 

contemporâneos. 

 

Desinformação e negação da ciência 

Há aproximadamente dois séculos, a "ciência climática" começou a ser debatida 

nas universidades. Nos últimos anos, muito esforço vem sendo colocado nesta agenda 

para trazer luz às necessidades de melhorias, inovações e esforços coletivos para mudar 

o cenário da mudança climática global. O termo "climate change" designa uma mudança 

do clima atribuída direta ou indiretamente à atividade humana que altera a composição 

da atmosfera global e que se soma à variabilidade natural do clima observada em períodos 

comparáveis (IPCC, 2018). 

As mudanças necessárias para reverter os impactos climáticos vão além do 

consumo e do estilo de vida, exigindo mudanças no processo produtivo (CRESPO, 2021). 

Segundo a OMS, 99% do ar que a população global respira é poluído, principalmente pela 

queima de combustíveis fósseis, o que contribui para doenças como asma, câncer de 

pulmão e derrames (OMS, 2024). Nos últimos dez anos, a temperatura média da 

superfície global já ultrapassou 1,1°C em relação aos níveis pré-industriais, resultando 

em eventos climáticos extremos mais frequentes e intensos, perda de biodiversidade e 

alteração dos ecossistemas (OMS, 2024). 
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A desinformação e o negacionismo climático distorcem a percepção pública sobre 

a gravidade das mudanças climáticas e a urgência das ações necessárias para mitigar seus 

efeitos. Mesmo com uma vasta divulgação científica sobre o tema, ainda vemos uma 

avalanche de informações erradas e intencionalmente alteradas, levando o público a 

comportamentos danosos e criando polarização sobre o tema. Estes estereótipos são 

transmitidos com tal força que parecem fatos biológicos, ignorando exceções e 

permanecendo imunes à experiência (BOSSI, 1992). 

Confiamos nas instituições que nos socializam, e a mudança de atitude exige uma 

reorientação intelectual e um rompimento com vínculos sociais, causando desordem nas 

relações sociais (BOSSI, 1992). A desinformação faz com que as pessoas parem de 

acreditar em fatos por completo, especialmente quando apresentada como teoria da 

conspiração (LEWANDOWSKY et al., 2017). A proliferação de desinformação nas redes 

sociais é um desafio significativo, tornando a comunicação científica mais difícil e 

prejudicando esforços para mitigar os efeitos das mudanças climáticas. 

Na tragédia climática recente no Rio Grande do Sul (Brasil), houve um 

crescimento substancial da desinformação nas redes sociais. No mês de abril de 2024, o 

estado sofreu enormes impactos com as chuvas, afetando mais de 400 cidades. As redes 

sociais foram tomadas por conteúdos relacionados ao tema, desde campanhas solidárias 

até críticas e mensagens de solidariedade. Junto a esses conteúdos, comentários 

negacionistas emergiram, formando uma rede de desinformação. 

Dados compilados pelo Instituto Democracia em Xeque (DX) mostraram que as 

inundações no RS dominaram as redes sociais, com 7,7 milhões de publicações e 71,1 

milhões de engajamentos, das quais 4,3 milhões envolviam desinformação (VIANNA, 

2024). A desinformação mina a confiança nas autoridades científicas e dificulta a 

implementação de políticas baseadas na ciência. Quando as pessoas pensam que a ciência 

é controversa, é improvável que apoiem políticas públicas baseadas nessa ciência 

(ORESKES E CONWAY, 2010). 

 

A complexidade da divulgação das informações científicas  

A produção de discursos é controlada e organizada por procedimentos que têm 

por função conjurar seus poderes e perigos (FOUCAULT, 1970). A proliferação de 

desinformações nas redes sociais exige a compreensão de como os textos são referidos 

intencionalmente e como os algoritmos potencializam a polarização (FERIN, 2022). A 
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análise de discurso revela como a desinformação e o discurso de ódio se espalham nas 

redes sociais. A ausência de mediação editorial amplifica a visibilidade de narrativas 

conflitantes, tornando mais difícil discernir entre informações confiáveis e 

desinformação. 

Para ilustrar o problema da desinformação, escolhemos a metodologia de "Análise 

de Discurso" para responder à pergunta de pesquisa: "Como os comentários negacionistas 

feitos em publicações que defendem a ciência em relação às mudanças climáticas, no 

Instagram, no caso das enchentes no RS, descredibilizam e minam a confiança nas 

instituições?". Analisamos dois posts feitos por instituições reconhecidas e com 

credibilidade, bem como os 50 primeiros comentários de cada post. 

O primeiro post analisado foi divulgado pela Agência Lupa em 10/05/2024, 

destacando o impacto dos desastres relacionados às chuvas no RS. Observamos um tom 

crítico e contestador nos comentários, frequentemente questionando a veracidade das 

informações científicas e a competência da instituição. O segundo post, publicado pelo 

Observatório do Clima, divulgava uma pesquisa do NetLab sobre desinformação durante 

as enchentes no RS. Comentários similares questionavam a legitimidade e intenção da 

página e de suas informações. 

A análise dos discursos revela um ambiente de desconfiança e descredibilização 

em relação aos dados científicos, onde qualquer informação científica é vista como 

manipulada ou mal-intencionada. A linguagem, enquanto materialidade com sua ordem 

própria, é trabalhada pela análise de discurso ligando língua/sujeito/história e 

relacionando a ideologia com o gesto de interpretação (ORLANDI, 2007). 

 

As multiliteracias como um caminho para o combate da desinformação e do 

negacionismo climático 

Para minorar a tendência de polarização e desinformação, é essencial promover a 

alfabetização para o ecossistema midiático, capacitando os cidadãos a compreenderem a 

origem e intencionalidade das mensagens (FERIN, 2022). A análise dos discursos sobre 

ciência nas redes sociais revela um cenário preocupante, onde a desinformação mina a 

confiança nas instituições científicas. O conceito de literacia, associado à ideia de 

educação para as mídias, inclui literacia informacional, midiática, visual, de notícias, 

midiática em saúde e digital (HOBBS, 2010). 

A literacia midiática e a educação midiática referem-se à capacidade de entender, 

analisar e usar criticamente os meios de comunicação, desempenhando um papel crucial 
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na sociedade atual. A literacia digital engloba as práticas sociais de leitura e produção de 

textos, dados e imagens em ambientes digitais (COSCARELLI; RIBEIRO, 2015). A 

promoção das multiliteracias é essencial para construir uma sociedade mais informada e 

preparada para enfrentar os desafios atuais e futuros. 

 

Considerações finais 

Os comentários negacionistas em publicações científicas no Instagram, 

especialmente no contexto das enchentes no Rio Grande do Sul, têm um impacto 

significativo na descredibilização das instituições científicas. O discurso polêmico, 

caracterizado por múltiplos significados e interpretações conflitantes, prevalece nos 

comentários analisados, indicando uma desconfiança generalizada e uma tendência a 

contestar a autoridade e a competência das fontes científicas. Esse ambiente de 

desconfiança não apenas mina a credibilidade das instituições, mas também dificulta a 

disseminação de informações precisas e a implementação de políticas baseadas na 

ciência. 

Segundo Foucault (1970), todo sistema de educação é uma maneira política de 

manter ou de modificar a apropriação dos discursos, com os saberes e os poderes que eles 

trazem consigo. (FOUCAULT, 1970, p. 30). Assim estabelecer processos de 

multiliteracias, que são formatados em múltiplas competências críticas e que vão além 

apenas dos saberes, é imprescindível para a sustentação de uma sociedade engajada e 

consciente em relação, tanto ao conteúdo que consome quanto em relação a 

responsabilidade que é necessária para as diversas interações nas redes sociais 
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